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EMENTA

A Sociologia e a Sociologia aplicada à Administração: contexto histórico, perspectivas e conexões; Pensamento
sociológico e os paradigmas da sociologia clássica. Modernidade e a relação indivíduo e sociedade, grupos
sociais, instituições sociais e os processos de socialização. Sociologia das Organizações: cultura
organizacional, poder e controle social; Sociologia do trabalho: relação capital e trabalho no mundo do trabalho,
reestruturação produtiva e a compreensão da sociedade capitalista; Empreendedorismo e terceirização: da
eficiência à precarização do trabalho. Perspectivas sociológicas contemporâneas: a sociedade em rede e os
novos arranjos produtivos.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR
(Geral e Específicos)

     Objetivo Geral:

Promover a compreensão de problemas, perspectivas e conceitos sociológicos
fundamentais da teoria sociológica, relacionando-os a Sociologia Organizacional, a
Sociologia do Trabalho e suas aplicabilidades e intersecções com a Administração.

Objetivos Específicos:

Compreender o contexto sócio-histórico do surgimento e o desenvolvimento do
pensamento sociológico;

Apresentar e problematizar o trabalho como categoria sociológica fundamental e interpretar o



seu papel na constituição da sociedade capitalista e na formação de identidades;

Analisar as formas históricas da organização do trabalho, a reestruturação produtiva e suas
consequências nas condições de vida e organização dos trabalhadores;

Identificar os novos arranjos produtivos e compreender a organização em rede na era digital,
identificando os múltiplos efeitos da utilização das tecnologias na sociedade e o uso das redes
sociais pelos indivíduos e organizações.

CONTEÚDO PROGRAMATICO

UNIDADE I - SOCIOLOGIA E ADMINISTRAÇÃO

1. Os precursores da Sociologia: o objeto de estudo e conceitos fundamentais do pensamento
sociológico de Emile Durkheim, Max Weber e Karl Marx. E para pensar sua conexão com a
Administração: outros pensadores como Harry Braverman, Frederick W. Taylor e Henri Fayol.

2. Autores e suas categorias relevantes para a sociologia e o pensamento contemporâneo:  Anthony
Giddens, Manuel Castells, David Harvey, Michel Foucault, Ricardo Antunes, Zygmunt Bauman,
Byung-Chul Han.

UNIDADE II - SOCIOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES

1. Instituições sociais, socialização e cultura organizacional;

2. Poder, dominação e controle social nas organizações.

UNIDADE III - SOCIOLOGIA DO TRABALHO

1. A centralidade do trabalho na constituição da realidade;

2. As transformações do mundo do trabalho e os modelos produtivos: do fordismo à acumulação
flexível;

3. Paradoxos entre geração emprego e automatização;

4. Terceirização e empreendedorismo: entre a eficiência, e a precarização do trabalho;

5. O trabalho de plataforma: a uberização do trabalho na era digital.

UNIDADE IV - PERSPECTIVAS SOCIOLÓGICAS CONTEMPORÂNEAS

1. A sociedade em rede e a era da informação;

2. Um panorama da Sociologia digital

3. Os novos arranjos produtivos e as novas formas de administrar.

METODOLOGIA DE ENSINO

Os conteúdos serão trabalhados por meio da interdisciplinaridade, especialmente com as disciplinas:
Fundamentos da Administração, Filosofia e Ética da Administração, Desenvolvimento Organizacional, Teoria
das organizações, Políticas públicas, Saúde e Trabalho entre outros componentes curriculares que abordam a
relação indivíduo, trabalho, cultura e sociedade.

Serão realizadas leituras de texto, baseadas numa proposta de transversalidade, de modo que consigamos
levar a realidade social para ser discutida em sala de aula, para que se possa problematizar o cotidiano dos
alunos com as questões relacionadas ao mercado de trabalho e o conhecimento científico, estimulando a crítica,
a reflexão e o debate entre os discentes.

Proposição de atividades individuais e em grupo sobre os conteúdos abordados, bem como o estímulo à
apresentação através de seminários e “rodadas dialogadas” como critério de avaliação, a partir de textos
sugeridos ou documentários/filmes.

Realização de pesquisas teóricas e/ou trabalho de campo (quando necessário) sobre os temas e categorias



trabalhados na disciplina.

RECURSOS DIDÁTICOS

[x ] Quadro
[ ] Projetor
[x ] Vídeos/DVDs
[x ] Periódicos/Livros/Revistas/Links
[x ] Equipamento de Som
[X ] Laboratório de informática
[ ] Softwares²
[x ] Outros³

  

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
(Espeficarquantas avaliações e formas de avaliação– avaliação escrita objetivo, subjetiva, trabalho, seminário, artigo, etc. - para

integralização da disciplina/componente curricular, incluindo a atividade de recuperação final.)

A avaliação da aprendizagem terá como medida a conjugação de uma ou mais estratégias listadas abaixo, que
finalizadas possam atingir a nota máxima 100, no contexto de dois ciclos avaliativos. As estratégias acima
mencionadas dizem respeito a:

Prova escrita individual;

Trabalhos interdisciplinares;

Cumprimento das atividades nos prazos solicitados;

Presença e participação nos debates em sala de aula;

Entrega de relatórios ou redações sobre os conteúdos abordados em sala;

Trabalhos individuais;

Trabalhos em grupo;

Pesquisa de campo;

Seminários;

Pontualidade, participação e assiduidade.

ATIVIDADE DE EXTENSÃO⁴

BIBLIOGRAFIA5 

Bibliografía Básica:

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ABÍLIO, Ludmila. C. Uberização: a era do trabalhador just-in-time?. Estudos Avançados, São Paulo, v. 34, n.
98, p. 111-126, abr. 2020

ABÍLIO, Ludmila. Uberização ou plataformização no contexto da pandemia do Covid-19 Youtube, 17 junho
2020. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Pp8ZNhxnS7E Acesso em: 10 ago. 2020.

ANTUNES, Ricardo. O privilégio da servidão: o novo proletariado de serviços na era digital. São Paulo:
Boitempo, 2018.

ANTUNES, Ricardo(Org.). Uberização, Trabalho Digital e Indústria 4.0. São Paulo: Boitempo, 2020.

ANTUNES, Ricardo(Org.). Icebergs à deriva: o trabalho nas plataformas digitas. São Paulo: Boitempo, 2023.



BAUMAN, Zygmunt. Modernidade Líquida, Ed. Zahar, 2001.

BRAVERMAN, Harry. Trabalho e capital monopolista: a degradação do trabalho no século XX. Rio de Janeiro:
Zahar, 1977.

BRIDI, Maria Aparecida; LIMA, Jacob Carlos. (Org.). Flexíveis, virtuais e precários? Os trabalhadores em
tecnologia de informação. Curitiba: ed. UFPR, 2018.

CASTELLS, Manuel. A Galáxia da Internet. Rio de Janeiro: Zahar, 2003.

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. 17 ed. São Paulo: Paz e Terra, 2016

CATTANI, Antônio David. (Org.). Trabalho: horizonte 2021. Porto Alegre: Escritos, 2014.

DIAS, Reinaldo. Sociologia das Organizações. São Paulo: Atlas, 2008.

DIAS, Reinaldo. Sociologia e Administração. 5.ed. Campinas, SP : Alínea., 2016.

DURKHEIM, Emile. Da divisão do trabalho social. 4 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2010.

FORRACCHI, Marialice Mencarini; MARTINS, José de Souza (org.). Sociologia e Sociedade: leituras de
introdução à Sociologia. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2004.

GIDDENS, Anthony. As consequências da modernidade. São Paulo: Unesp, 1991.

JAIME, Pedro; LUCIO, Fred. Sociologia das organizações: conceitos, relatos e casos. São Paulo: CENGAGE,
2017.

MARX, KARL. Trabalho assalariado e capital e salário, preço e lucro. São Paulo: expressão popular, 2006.

MASI, Domenico de. O trabalho no século XXI. Rio de Janeiro: Sextante, 2022.

OLIVEIRA, Sidinei Rocha de; PICCININI, Valmíria Carolina. Sociologia e Administração: relações sociais nas
organizações. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.

SANTOS, Vania Martins. Sociologia da administração. 2 ed. São Paulo: LTC,2016.

SANSON, Cesar. O trabalho nos clássicos da Sociologia: Marx, Durkheim e Weber. São Paulo: expressão
popular: EDUFRN, 2021.

SLEE, Tom. Uberização: a nova onda do trabalho precarizado. São Paulo: editora Elefante, 2017.

WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ABÍLIO, Ludmila Costhek. Sem maquiagem: o trabalho deum milhão de revendedoras de cosméticos. São
Paulo: Boitempo, 2014.

ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho: ensaios sobre a metamorfose e a centralidade do mundo do trabalho.
São Paulo: Cortez, 1995.

ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. 9 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008.

BARBOSA JÚNIOR, Francisco de Assis. GIG Economy e contrato de emprego: aplicabilidade da legislação
trabalhista aos vínculos de trabalho da nova economia. São Paulo: LTr, 2019.

BRAGA, Ruy. A angústia do precariado: trabalho e solidariedade no capitalismo racial. São Paulo: Boitempo,
2023.  

CASTELLS, Manuel(Org.). Outra economia é possível: cultura e economia em tempos de crise. Rio de
Janeiro: Zahar, 2019.

DARDOT. Pierre; LAVAL, Christian. A nova razão do mundo: Ensaio sobre a sociedade neoliberal. São Paulo:



Boitempo, 2016.

DENARI, Giulianna Bueno. LUZ, CÂMERA E LIKES: o trabalho dos youtubers nas mídias digitais.  2021.
Tese (Doutorado em Sociologia) – Universidade Federal de São Carlos-SP.  Disponível em: https://
repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/18481/DENARI_Giulianna_TESEDOUTORADO_depósito_folhaaprovação.pdf?
sequence=1&isAllowed=y

DIAS, Ana Patrícia. A terceirização da força de trabalho: precarização, desigualdade e conflitos. Natal:
EDUFRN, 2014.

DOWBOR, Ladislau. O capitalismo se desloca: novas arquiteturas sociais. São Paulo: SESC, 2020.

DRUCK, Maria da Graça. Terceirização: (des) fordizando a fábrica – um estudo do complexo petroquímico, São
Paulo: Boitempo, 2020.

FAYOL, Henri. Administração industrial e Geral. 10 ed. São Paulo: Atlas, 2012.

FESTI, Ricardo (Org.). A tragédia de Sísifo: trabalho, capital e suas crises no século XXI. Jundiaí(SP): Paco,
2023.

FIORILLO, Celso Antonio Pacheco. O marco civil da internet: e o meio ambiente digital na sociedade da
informação. São Paulo: saraiva, 2015.

GROHMANN, Rafael. (Org.). Os laboratórios do trabalho digital: entrevistas. São Paulo: Boitempo, 2021.

HARVEY, David. Os limites do capital. São Paulo: Boitempo, 2013.

HAN, Byung-Chul. Sociedade do Cansaço. Petrópolis: Vozes, 2017.

KARHAWI, Issaaf. De blogueira a influenciadora: etapas de profissionalização da blogosfera de moda
brasileira. Porto Alegre: Sulina, 2020.

KREIN, José Dari. Debates contemporâneos economia social e do trabalho: as relações de trabalho na era
do neoliberalismo no Brasil. São Paulo: LTr, 2013.

LEITE, Márcia de Paula, et al. (Orgs.). O trabalho em crise: flexibilidade e precariedades. São Carlos:
EdUFSCar, 2020.

LIMA, Jacob Carlos (Org.). O trabalho em territórios periféricos: estudos em três setores produtivos. São
Paulo: Annablume, 2020.

MACHADO, Sidnei; ZANONI, Alexandre Pilan. (Orgs.).  O trabalho controlado por plataformas digitais:
dimensões, perfis e direitos [meio eletrônico]. UFPR - Clínica Direito do Trabalho: Curitiba, 2022.

MAEDA, Patrícia. A era dos zeros direitos: trabalho decente, terceirização e contrato zero-hora. São Paulo:
LTr, 2017.

OLIVEIRA, Roberto Véras de; SILVA, Ari Rocha da. Trabalho e Pandemia: informalidade, precarização e suas
múltiplas relações. São Paulo: Annablume, 2021.

PINTO, Geraldo Augusto. A organização do trabalho no século 20: taylorismo, fordismo e Toyotismo. São
Paulo: Expressão popular, 2007. 

PRAUN, Luci. Reestruturação produtiva, saúde e degradação do trabalho. Campinas: Papel social, 2016.

POCHMANN, Marcio. O trabalho no Brasil pós-neoliberal. Brasília: LIBER livros, 2011.

RAMALHO, José Ricardo e SANTANA, Marco Aurélio. Sociologia do trabalho no mundo contemporâneo.
São Paulo: Ática, 2004.

RANGEL, Felipe. A empresarização dos mercados populares: trabalho e formalização excludentes. Belo
Horizonte: Fino Traço, 2021.

RIFKIN, Jeremy. Sociedade com custo marginal zero. São Paulo: M Books do Brasil, 2016.



SAKAMOTO, Leonardo (org.). Escravidão contemporânea. São Paulo: Contexto, 2020.

SENNET, Richard. A cultura do novo capitalismo. Rio de Janeiro: Record, 2006.

SHIRKY, Clay. A cultura da participação: criatividade e generosidade no mundo conectado. Rio de Janeiro,
2011.

SOUZA-LOBO, Elisabeth. A Classe Operária tem dois sexos: Trabalho, dominação e resistência. São Paulo:
Editora Perseu Abramo, 2011.

ROGERS, David L. Transformação Digital: repensando o seu negócio para a era digital. São Paulo: Autêntica
Business, 2019.

TARGINO, Gekbede Dantas et al. Terceirização: um estudo sobre trabalho e trabalhadores do IFPB, Campus
João Pessoa. Revista Principia - Divulgação Científica e Tecnológica do IFPB, João Pessoa, n. 56, p. 94-
105, dez. 2021. ISSN 2447-9187. Disponível em:
<https://periodicos.ifpb.edu.br/index.php/principia/article/view/4996>. Acesso em: 14 Fev. 2024.
doi:http://dx.doi.org/10.18265/1517-0306a2021id4996.

TAYLOR, Frederick W. Princípios da Administração científica. 8.ed. São Paulo: Atlas, 2015.

ZANON, Breilla Valentina Barbosa. Não era amor, era cilada: startups, coworkings e a mobilização do desejo
pelo mundo do trabalho. 2019. Tese (Doutorado em Sociologia) – Universidade Federal de São Carlos, São
Carlos, 2019. Disponível em: https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/12266.

OBSERVAÇÕES
(Acrescentar informais complementares ou explicativas caso o docente(s) considere importantes para a disciplina/componente

curricular)

1 Para a oferta de disciplinas na modalidade à distância, integral ou parcial, desde que não ultrapassem os limites definidos em legislação.

2 Nesse ítem o professor deve especificar quais softwares serão trabalhados em sala de aula.

3 Nesse ítem o professor pode especificar outras formas de recursos utilizadas que não estejam citada.

4 Nesse item deve ser detalhado o PROJETO e/ou PROGRAMA DE EXTENSÃO que será executado na disciplina. Observando as orientações do Art. 10, Incisos I, II, III, IV,

V, VI, VII e VIII, da Instrução Normativa que trata da construção do Plano de Disciplina.

5 Observar os mínimos de 3 (três) títulos para a bibliografia básica e 5 (cinco) para a bibliografia complementar.
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